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Capítulo Um


     


    Era exatamente daquela maneira que a manhã não devia estar a correr.


    Ziara Divan atravessou o corredor da Eternity Designs a passos largos. Chegara tarde. Sentia as faces a arder devido à corrida desde a garagem. Os sapatos de salto alto, a saia do fato a subir-lhe pelas ancas acima e as meias a estrangularem-lhe as pernas só lhe dificultaram ainda mais a prova.


    Pousou a mala em cima da secretária e tirou o tablet da gaveta, ligando-o enquanto avançava novamente pelo corredor fora com mais velocidade do que compostura. Ao passar a esquina que ia dar ao escritório de Vivian Creighton, parou de repente. Não estava ninguém à secretária da assistente de Vivian.


    «Respira, Ziara. Acalma-te.»


    Ajeitou a roupa numa tentativa de recuperar a sua valiosa postura profissional. Mas ainda tinha o coração aos saltos. Não era perfeita mas essa era a sua ambição como assistente da direção em estágio. Os minutos que ficou presa numa autoestrada da Geórgia era outro assunto.


    Enquanto se esforçava para regularizar a respiração, ouviu vozes atrás da porta que dava acesso ao escritório principal. A princípio, não conseguiu reconhecer a pessoa que estava a gritar, dado que era o escritório de Vivian e ela não costumava gritar, já que isso ia contra as tradicionais regras de boa educação das senhoras do sul. Mas não tinha qualquer dúvida de que a voz de Vivian soava mais alto do que era habitual. Aproximou-se mais um pouco.


    A segunda voz, mais grave, era de um homem.


    – … não te vou deixar arruinar a empresa do meu pai…


    «Oh, não!». Sloan Creighton. O enteado de Vivian. Raramente ia à empresa mas, quando ia, trazia sempre consigo um vertiginoso nível de energia que lhe provocava um formigueiro no início da coluna. Apesar de tentar evitá-lo a todo o custo, parecia que ele tinha um radar que a localizava sempre que resolvia aparecer na empresa. E, normalmente, gozava com ela, fazendo com que o seu profissionalismo ficasse em cheque. Mais um motivo para o evitar.


    A voz de Vivian pareceu-lhe esmorecida, mas uma parte das palavras de Sloan passaram através da madeira.


    – … o nosso maior comprador rejeitou todos os desenhos…


    Ziara sentiu o coração cair-lhe aos pés. Sentiu-se a perder força nas pernas e teve de se agarrar à ombreira da porta.


    Tinha desconfiado que a reunião, na semana anterior, com a comercial mais importante não tinha corrido como planeado e os poucos que tinham estado presentes não tinham revelado nenhum detalhe. Perder a conta desse cliente podia significar a falência da Eternity Designs, fim que ela não queria. Adorava o seu trabalho. Aquele lugar e aquelas pessoas tinham-lhe dado a estabilidade e a sensação de aceitação que nunca tivera em toda a vida.


    – … não tens escolha…


    Ziara também não tinha. Tinha de abrir a porta. Vivian dissera-lhe para estar no seu escritório às oito em ponto e já eram oito e dezassete.


    Mas a imagem de Sloan, com o seu charme natural, afetava-a de tal maneira que preferia voltar para o engarrafamento na autoestrada.


    No entanto, fugir não era uma opção. Respirou fundo para reunir forças e entrou.


    Sloan estava de pé e parecia prestes a cair em cima de Vivian. A sua voz ressoou com clareza na divisão.


    – A partir de agora vou ter mais voz na Eternity Designs. Vou precisar dos próximos três meses. Se a minha coleção de outono for um sucesso, vais passar-me a quantidade necessária das tuas ações para eu atingir os cinquenta e cinco por cento… e vais deixar a meu cargo a direção do departamento criativo.


    Ziara ficou do lado de fora, enquanto digeria aquelas palavras, e Sloan e Vivian fitavam-se, olhos nos olhos, com uma expressão de fúria. Por momentos, foi invadida pelo pânico até ter a arrebatadora visão dos ombros largos e do traseiro firme de Sloan.


    Como a tensão parecia imparável, Ziara decidiu, por fim, quebrar o silêncio.


    – Quer que volte mais tarde, Vivian?


    Vivian e Sloan voltaram-se ao mesmo tempo para ela. Observou primeiro a expressão da sua chefe, que tinha os olhos semicerrados e os lábios apertados. Como se tivesse chegado repentinamente à conclusão do que era suposto fazer, endireitou-se e arranjou o cabelo.


    – Bom dia, Ziara. Por favor, senta-te. E agora, Sloan – voltou-se para ele – explica-me lá porque é que achas que eu iria aceitar essas exigências tão ridículas.


    Sloan pareceu deliciado por lhe poder satisfazer a curiosidade.


    – As comissões baixaram, os credores estão a sair do negócio e tu nem sequer fazes ideia de como sair desta situação – olhou-a com confiança. – Mas eu sei.


    – Tenho a certeza que vou conseguir encontrar outra pessoa que consiga fazer o mesmo.


    – Com rapidez e capacidade para alterar o rumo? Não me parece.


    Admitiu o ultimato do enteado ao sentar-se na cadeira. Estava tão abalada que até se entreve a brincar com a aliança que tinha na mão esquerda.


    Sloan aproveitou aquele momento para avaliar tudo o que podia de Ziara. Percorreu-lhe o corpo com o olhar até lhe chegar aos pés e voltar depois a subir, lentamente e com uma expressão divertida.


    Agindo como se a sua postura fosse uma capa de invisibilidade, Ziara caminhou de forma confiante em direção a uma cadeira, junto à secretária de Vivian. Com um olhar de relance, captou o interesse dele pelo decote do fato, onde surgia o efeito de renda da blusa. Esforçou-se para não fechar mais o decote e permaneceu impávida, enquanto os olhos de Sloan lhe subiam até ao pescoço vulnerável. O sorriso afetado daquele homem acendeu-lhe a excitação sob a irritação que se tinha apoderado dela, deixando-a ainda mais confusa.


    Praguejou para si mesma. Compreendeu por que motivo Vivian o achava tão irritante… A atitude profissional parecia um conceito do outro mundo para aquele homem. Já detetara anteriormente algum interesse da parte dele, ainda que não tivesse sido de forma tão descarada. Com o cabelo loiro platinado do sol, que lhe chegava ao colarinho da camisa, parecia mais um surfista do que um implacável homem de negócios. Mas o fato feito à medida, juntamente com a sua postura, mostravam o verdadeiro homem que ele era. Os seus olhos, de um azul elétrico, confirmavam os indícios de que era de puro aço por dentro.


    Agradeceu o facto de ele ter voltado a dirigir a sua atenção para a madrasta.


    – Estamos a falar do legado do meu pai, Vivian. Resgato negócios de outras pessoas todos os dias. Ressuscitar uma empresa como a Eternity Designs é minha especialidade – disse.


    – Sim – confirmou ela. – Especialidade em reestruturação.


    – Se preferes chamar-lhe isso… Eu vejo-o como um processo muito lucrativo de converter empresas debilitadas em máquinas de fazer negócios. É uma pena não me teres contactado antes mas, para isso, já terias tido que reconhecer o teu fracasso.


    O murro que Vivian deu na secretária sobressaltou Ziara. Observou-a com os olhos muito abertos, espantada pela raiva que lhe distorcia o rosto, normalmente gentil.


    – O teu pai não confiava em ti, a ponto de não te ter deixado o seu legado. Porque é que eu haveria de confiar?


    Sloan aproximou-se e apoiou as mãos na secretária, assumindo como uma posição tutelar sobre a madrasta.


    – E de quem foi a culpa de tudo isso? Quem é que lhe encheu a cabeça de veneno desde o primeiro dia, virando-o contra mim para que ele pudesse ser só teu? Vivian, se não soubesse a verdade, até diria que foste tu que fizeste o testamento. Foste tu que o convenceste a insistir para que eu tirasse o mestrado em administração de empresas em vez de continuar com os meus planos de desenho de moda, não foi?


    – Não sei do que é que estás a falar.


    – Claro que sabes. Passar de assistente do meu pai a sua mulher garantiu-te o controlo sobre a sua vida e não apenas sobre o seu negócio.


    Ziara sentiu o ar a fugir-lhe dos pulmões. Nunca colocara a hipótese de Vivian trabalhar na Eternity Designs há muito mais tempo. Sempre imaginara que começara a trabalhar na empresa depois de se ter casado com o senhor Creighton.


    A informação deixou-a atordoada. Quantas vezes Vivian a teria repreendido dizendo-lhe que só as mulheres interesseiras se envolviam com os colegas de trabalho? Desde a infância, por ser alvo de piadas devido à falta de moral da mãe, evitara sempre qualquer coisa que pudesse dar alguma sugestão, mesmo que vaga, de vulgaridade. As lições de Vivian tinham servido para reforçar a sua concentração na carreira e no desenvolvimento de uma reputação intocável.


    Vivian apontou uma mão trémula ao enteado.


    – Não fales comigo dessa maneira, Sloan. Estás a faltar-me ao respeito. O teu pai jamais aprovaria esse tom.


    – Mas ele não está aqui para me repreender, não é verdade? Se querias ganhar o meu respeito, devias tê-lo tentado há mais tempo. Agora é demasiado tarde.


    – Nunca é demasiado tarde para esperar que te portes como um cavalheiro. Mas tu nunca conseguiste aprender o básico.


    Sloan soltou uma gargalhada e deixou-se cair no cadeirão. Ziara sentiu-se como se estivesse a ver uma partida de ténis. Era evidente que Sloan iria ganhar.


    Vivian concedia-lhe as vitórias com muito menos elegância do que alguma vez a vira ter, apesar de nos últimos dez minutos ter ficado a saber muitas coisas novas sobre a sua chefe. Vivian não fora sempre uma dama sem mácula. A incredulidade ainda a remoía por dentro.


    – Perfeito, Sloan. Faz o que costumas fazer – disse Vivian, entredentes e muito a custo.


    – Quero isso por escrito – disse ele.


    – Com o teu nível de exigência, surpreende-me que ainda tenhas pessoas a trabalhar contigo.


    – Vou conseguindo arranjá-las – disse com um sorriso arrogante.


    – Não te vou deixar, de forma alguma, sozinho. A última coisa que preciso é que andes por esta empresa sem qualquer controlo.


    – Vivian, não sabia que te importavas com isso. Claro, mas tu não te importas – atirou-lhe com uma amabilidade fingida.


    – Importo-me com a Eternity Designs.


    – Espero que a pessoa que queres pôr a atrapalhar-me saiba o que faz e aceite as minhas ordens.


    – Oh, não tenho dúvida alguma em como vai trabalhar francamente bem… e vai conseguir manter-te sob controlo.


    Ziara sentiu o coração cair-lhe aos pés quando a mão elegante e cheia de joias de Vivian apontou na sua direção. «Não. Não, não, não.» O esforço para ocultar o súbito pânico e dar a impressão de que tinha tudo sob controlo bastava para ter um ataque cardíaco.


    A voz de Vivian interrompeu-lhe os pensamentos.


    – A tua reputação com as assistentes é bem conhecida, Sloan. Babam-se por ti como se fossem abelhas no mel. Isso não vai acontecer com a Ziara. Treinei-a bem. Sabe melhor do que ninguém quão a sério levamos os negócios aqui. Tem uma postura incorrigível… ao contrário da tua.


    Qual era o seu papel… uma escrava num leilão?


    – Bem, Vivian, que consideração – ironizou ele.


    Ziara levantou o olhar e reparou que Sloan estava a observá-la. Os olhos azuis pareciam gelados e penetrantes, o corpo rígido, os dentes cerrados. Mas nesse momento relaxou-se e pousou as mãos nos braços da poltrona. Distraído, passou a mão pelo lábio superior, atraindo-lhe a atenção para a curva sensual da boca. De seguida, a expressão inquieta atenuou-se.


    Ziara usou toda a sua força de vontade para manter-se impassível perante aquele intenso escrutínio. Um formigueiro nas coxas impulsionava-a a mover os pés, mas resistiu. Contraiu os músculos e, sem sucesso, tentou apagar o fogo que se estendia pelo resto do corpo. Sentiu os mamilos contra a blusa castradora. Apercebeu-se que ele conseguira atravessar-lhe a armadura de profissionalismo até chegar à mulher que escondia por baixo do fato.


    Não compreendia como um simples olhar era capaz de lhe despertar tal reação. Como se lhe faltasse alguma coisa que só ele lhe poderia proporcionar.


    Quando, com um movimento subtil, ajustou a saia para cobrir os joelhos, os olhos dele mostraram uma satisfação presumida. Não fizera de propósito. Sentindo a necessidade de se defender, arqueou devagar a sobrancelha esquerda.


    Ele sorriu, verdadeiramente aliciado com o desafio.


    – Apresenta-te no meu escritório logo de manhã, pronta para trabalhar.


     


     


    Ziara. A sua beleza clássica e a sua postura serena distraíam-no da condescendência de Vivian.


    Observar a nova assistente acendia-lhe uma chama que não sentia há muito tempo. A insistência de Vivian em como Ziara não seguiria o mesmo caminho que as suas assistentes anteriores não o preocupava. Apesar de quão irritante fora substituir as três empregadas em menos de dois anos, por não desistirem em demonstrar que gostavam dele, neste caso, talvez tivesse de ser ele a seduzir aquela mulher. A falta de interesse simulada por ela era um desafio, mas fazer com que ela se mudasse para o lado dele poderia custar-lhe muitas munições naquela guerra contra Vivian.


    Era irónico que exatamente o que evitara na sua vida profissional, uma implicação emocional e íntima com uma funcionária, poderia dar-lhe uma vantagem naquela situação. Nem sequer era positivo pensar daquela maneira, mas ganhar a sua lealdade poderia significar a liberdade sem sequer ter de enfrentar Vivian. A sua madrasta era completamente imune aos seus encantos.


    Ela considerava que tanto a recordação do seu pai como a Eternity Designs lhe pertenciam e não o via como uma ameaça para o seu reinado. A sua frustração perante aquela situação aumentara progressivamente ao longo dos anos e manifestou-a de uma vez por todas.


    – Precisamos de uma mudança radical – disse. – Não nos podemos dar ao luxo de perder a nossa cliente mais importante por termos medo de abandonar os nossos modelos. A fé na tradição não te está a levar a lado algum. A Eternity Designs precisa de um toque moderno, um novo desenhador, um portfólio sofisticado. Imediatamente.


    Era precisamente o que Vivian não queria ouvir.


    – O teu pai tinha orgulho da tradição desta empresa e dos seus desenhos – respondeu com uma fúria zelosamente contida. – Esta discussão mostra, com precisão, porque é que ele me escolheu a mim para continuar o legado da Eternity Designs.


    A empresa de vestidos de noiva estava na sua família há três gerações, se os quarenta por cento que ele possuía tivessem alguma relevância. Vivian não tinha essa opinião. Mas o relatório da auditoria indicava que aquele era o momento ideal para adquirir o controlo que ela lhe negara durante tanto tempo.


    Toda a empresa iria ruir se nada fosse feito de imediato.


    – Ter sessenta por cento das ações não te torna um Deus – expôs, fazendo uma alusão à sensação de traição. – Tens sorte por o meu pai não estar vivo para ver como te deixaste ir à falência.


    Com um olhar rápido, percebeu que Ziara tinha ficado tensa, apesar de não saber se era da surpresa ou por estar na defensiva. Se soubesse o que aquela posição lhe fazia aos magníficos seios, andaria curvada o resto da vida. Começou a caminhar de um lado para o outro à frente da secretária de Vivian, com uma inquietude avivada pela excitação e pela frustração.


    Analisar a reação de Ziara e a pequena luta de Vivian fascinava-o mais do que poderia ter imaginado. O cabelo exótico e negro como azeviche de Ziara faziam-lhe vir à cabeça noites sensuais. Perguntou-se como ficaria ela com aquele cabelo solto pelos ombros. Seduzi-la para romper a lealdade a Vivian seria uma diversão irresistível.


    Quando a madrasta descobrisse que Ziara não fora fiel à empresa por indulgência carnal, isso custar-lhe-ia provavelmente a demissão, mas não podia deixar que isso o detivesse. Para Ziara era apenas um trabalho. Não demoraria a encontrar outro.


    Para ele, a Eternity Designs era a herança deixada pelo pai.


    – Esta empresa precisa exatamente de métodos não convencionais. Menos tradição, já basta – virou-se para Ziara. Bem que podia colocá-la à prova. – O que achas? O caminho que a empresa está a seguir atualmente vai conduzi-la ao êxito?


    – Eu… eu… – os seus olhos amendoados oscilaram entre ele e a sua chefe e o pânico escureceu-lhes a cor. Um momento depois, disse: – Os nossos desenhadores criam padrões muito bonitos, o que basta para atrair a clientela leal. Famílias inteiras vêm aqui, há gerações, pedir os seus vestidos de casamento. O nosso lema construiu um legado. Não tenho qualquer evidência do contrário.


    O primeiro teste: fracasso.


    Vivian continuou o discurso de Ziara.


    – Na Eternity Designs é onde a tradição e o estilo se combinam para sempre.


    Citar o lema da empresa em sua defesa avivou a ira de Sloan.


    Tinha de salvar aquele negócio. O seu pai trabalhara duramente para o conseguir levantar. Gostava tanto dele como o pai gostara. Apesar das diferenças existentes entre eles até à sua morte, os quarenta por cento que lhe deixara significava para ele que o pai queria que participasse no negócio da família. Tinha de acreditar nisso, acreditar que Vivian não envenenara todos os vínculos entre pai e filho.


    Olhou para as duas zangado.


    – Talvez o nosso lema devesse mudar.


    Ziara ficou muito quieta. Mas Vivian suspirou com um toque melodramático. Ela teria dito que era elegância. Percebeu que não iria gostar do que ela iria dizer de seguida.


    – Andei a pensar em opções para sair desta pequena crise. Tenho amigos que podem conhecer potenciais investidores. Isso é capaz de manter a situação estável até à primavera.


    Sloan ficou estupefacto durante alguns momentos.


    – Não vamos deixar que ninguém de fora compre ações desta empresa.


    – Vou fazer o que for preciso para salvar a Eternity.


    – Exceto recorrer ao homem cuja experiência pode ser a vossa salvação? Achas mesmo que ia ficar sentado, sem fazer nada, enquanto tu deixavas a empresa escapar do controlo da família? – endireitou-se e entrou na personagem de homem de negócios implacável. – Conheces-me bem o suficiente para saber que não vai ser assim, Vivian.


    A incerteza manifestou-se nos olhos da mulher.


    – Não percebo mesmo porque é que te importas.


    Ele abanou a cabeça devagar e o sentimento de culpa pela relação com o falecido pai ficou a pairar por baixo da sua expressão de indignação.


    – Isso só mostra claramente que não me conheces minimamente… ou que não conhecias o meu pai. Este lugar era a vida dele… – até significara mais do que o próprio filho – e a única coisa que quero é que o trabalho de uma vida inteira continue, mostrar à memória dele que sou mais do que aquilo em que o fizeste acreditar. Um trabalhador incansável, com capacidade para contribuir para o sonho da família em vez do vadio que só pensa em si mesmo. Continuas a considerar-me uma criança em sofrimento, Vivian. Não o homem em que me tornei, o homem que o meu pai viu antes de morrer.


    Mas a expressão dela disse-lhe que ela jamais o veria dessa maneira. Depois de anos a convencer o homem com que se casara que o seu único filho era impulsivo e de pouca confiança, citando constantemente os seus caprichos de adolescente, o pai deixara-lhe a maioria das ações da Eternity Designs. E isso era a única coisa que importava a Vivian.


    – Sloan, eu preferia deixar a empresa dentro dos limites da família, tal como está. Pelo que vou cumprir a minha palavra e vou dar-te uma oportunidade. Mas, enquanto isso, vou trabalhar num plano B.


    Não era um grande compromisso, mas iria aceitar tudo o que conseguisse. Precisava de uma bandeira branca para a linha de outono. Porque se Vivian conhecesse os planos que aos poucos ganhavam forma na sua cabeça, iria livrar-se dele assim que visse oportunidade para tal.


    Ela esboçou um sorriso forçado.


    – Mas não te esqueças quem tem aqui o controlo.


    – Não me vou esquecer. Vamos fingir que estás sob comando enquanto eu me torno no elemento de coesão que mantém tudo isto junto.


    Foi um golpe baixo, mas era-lhe indiferente. Ela endireitou os ombros e no seu olhar apareceu uma expressão calculista que o advertiu que iria pagar pela falta de respeito.


    – Só tenho uma condição. Se, seja por que motivo for, te fores embora antes de ser apresentada a coleção de outono… – o tom dela sugeria que teria todo o gosto em disparar-lhe com uma espingarda – a Eternity Designs vai passar a ser propriedade exclusivamente minha.
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